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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume um do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 21 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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MOTIVAÇÃO E PERCEPÇÃO DE COMPETÊNCIA 
NA AQUISIÇÃO DE HABILIDADES MOTORAS EM 

CONTEXTO AUTOCONTROLADO DE SOLICITAÇÃO 
DE CONHECIMENTO DE PERFORMANCE (CP)

CAPÍTULO 16

Auro Barreiros Freire
Gustavo de Conti Teixeira Costa

Lucas Savassi Figueiredo
Rodolfo Novellino Benda

Quando se realiza uma tarefa motora, 
várias informações relacionadas ao próprio 
movimento ou ao seu resultado são produzidas 
e podem ser repassadas ao aprendiz, tais 
como, o conhecimento de resultados (CR) e 
conhecimento de performance (CP). O CR 
refere-se à informação sobre o resultado das 
ações em relação à meta ambiental pretendida 
e o CP à informação do padrão de execução 
e ambos permitem corrigir a ação por meio 
da informação e, consequentemente, podem 
contribuir para a aprendizagem de uma 
determinada habilidade motora através do 
fortalecimento dos mecanismos de detecção 
e correção de erros. Estudos têm investigado 
os níveis de motivação e percepção de 
competência, em contexto autocontrolado de 
solicitação de conhecimento de resultados 
e os resultados desses estudos têm 
demonstrado níveis de motivação e percepção 
de competência superiores dos grupos 
autocontrolados quando comparados aos 
grupos externamente controlados. Entretanto, 

o presente estudo objetivou comparar a 
motivação e a percepção de competência entre 
grupos de solicitação de CP autocontrolado 
(CPA) e CP externamente controlado (CPE). 
Participaram deste estudo 24 estudantes 
universitários, de ambos os sexos (19 homens 
e 5 mulheres), com idade entre 18 e 35 anos 
(M = 24,0 ± 3,7 anos), inexperientes na tarefa, 
realizaram o saque flutuante com apoio do 
voleibol com o objetivo de atingir o centro de 
um alvo posicionado no solo do lado oposto 
da quadra. Os participantes foram distribuídos 
conforme desempenho apresentado no pré-
teste com o intuito de compor dois grupos 
homogêneos: grupo CP autocontrolado (CPA) 
e pareado do grupo CP autocontrolado – CP 
controlado externamente (CPE). O estudo 
apresentou quatro fases: pré-teste, aquisição, 
pós-teste e teste de retenção, sendo fase de 
aquisição com 200 tentativas e testes com 10 
tentativas. Escore médio no alvo e escore do 
padrão de movimento foram utilizados como 
medidas de desempenho. Para a avaliação 
da motivação e percepção de competência 
dos participantes, foi aplicado um questionário 
com itens de duas subescalas do Inventário 
de Motivação Intrínseca (IMI). Assim, cinco 
questões da subescala de (1) interesse/
satisfação e cinco questões da subescala de 
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(2) percepção de competência foram utilizadas. As subescalas são compostas de 
7 valores (1 a 7), escala Likert, pelos quais os participantes identificam o seu grau 
de percepção em relação ao conteúdo específico de cada uma das questões. Após 
observada a normalidade (teste Kolmogorov-Smirnov, p>0,05) e a homogeneidade 
(teste Levene, p>0,05) dos dados referentes aos questionários das subescalas do 
IMI, utilizou-se o teste t Student para comparação intergrupos dos valores médios 
resultantes dos questionários. O nível de significância adotado foi de p<0,05. Para 
a realização das análises, utilizou-se o Software Statistica 10. Os resultados da 
comparação entre os grupos CPA e CPE para a variável percepção de competência, 
através do teste t de Student para amostras independentes, não apontaram diferença 
significante entre os grupos (t= -1,072; p=0,292). Os resultados da comparação entre 
os grupos CPA e CPE para a variável motivação, através do teste t de Student para 
amostras independentes, não apontaram diferença significante entre os grupos (t= 
-0,422; p=0,675). Portanto, os resultados sugerem que ao final da fase de aquisição 
os grupos CPA e CPE apresentavam níveis similares de percepção de competência 
e motivação.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem motora. Autocontrole. Conhecimento de 
resultados. Conhecimento de performance.
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